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Vtlo nos i"n-iis, 53 cetáceos a'1t. 
•essaram , ,. à pt'aia. cú Melburn.t Os 
pes :a!l.orts huma•dtários e•purraraai, 
1'petidas t1eiu , um dtles para o mar. 
E' o ho•t.•, sofoando a vida do ani· 
m.al. Surgiu, um dia, a Ass~ ciaçã.o 
Protecto,.a dos Ani•ais, para os drteft· 
dt.r da maloadu do hoa em, o •ais 
fero1i de tod:Js eles Sendo assim, pena 
foi nilo st. procurasse, primeiro, defeft. 
dtr a tspécie human 1 da sua própria 

. ferocidadtl Pena nã.o aparecesse u•2 
Associação velando pelos direitos do 
Homem desdt, o v~ ntre materno t1.té 
ao limiar da l!,te,.ttid~ de O honaem. 
preúrútdo a sua espkit para se dar a 
UfJU in/ulorJ S~r huotanltário para 
o antm.al e nã.o o ser para o homem 
' uma inoersão d1 oalores, nascida 
da i~llOrânc a do Eoan~elho e d-:i 
própria Filo~olia, q.ue só nos CÚfJl'ada. 
CUnú:as e hospitais para clús, quan 
do escasseia o pilo para o Mat.ta t. 
um leito para o dotntt, ' um ultrage 
à Huaan.idad. I' ú.1' perdido o sen.s11 
comu•. Neste ciso, newsário st. tor 
na tlbrir •ais a anlcó atos... Reoolta 
ot.r o homem p1stu{Jado t. o animal 
enú onix.:ulo. Viu se este e teltaa·sa ea 
nã,o ot.r aquefe. 

E' if' p.das ilhas e P" cu•los meios 
rurais. Qium se dói? São leg.iõ,s os 
tfli.eráoeis Vloem num mundo à p3t" 
te, criado pelo nosro e.gds•o. l!,' a 
aonturzira. Paua·1e '"1 v d1, de lar· 
{JfJ Não se que,e. !abu. Eles ote.nde• 
a Deus. Rasga• os CóJ.iaos. Ell· 
clua as pr~õ.s. Eles .•• E tÓ> 01 cul· 
p ado•, conttnua•os e• l1birdade, 
l!lSt1lzdos n1 oid1. M:.is a pl'ostituta, 
o ébrio, o ladrã?, sã.o tto!sos il'mãosl 
Que. imp rt!l que deg.rad~dos?J São 
Ir• ãos destJrJurados. A custo, os 1•e­
con.heu111os pela s:ta b le.u perdida. 
Crist.o, a c• minho do Calcário, não 
parecia o •esao, de de~tigurado. Só 
qtum. O amaoa O reconhecia. E, úd:. · 
oia, era, então, q.ue prtcisava de. C· re­
ma. Assia os irlllã1s dual.do;. Há· 
-d1 ser o amor de Dt.us que nos há·de 
mostrar aiuela. belua perdida. 

A •i.süla e u.• es.â11dafo numa 
ocieáade que sa dlx. cristã Cristo 

blasft•ado. Chaq.a viva. ~ó. curável 
pela Jus tiça. Social e pela Caridade. 
ü ptiao terrtn9 sara s gen.teira de 
ideias avariadas de cc rácter sccla1, 
polltico e. relig.ioto. Tei• a1•zmos e• 
continuar a dor11iÍ1', para, depois, 
acordarmo~. aas iá tardt? Ou p~sa· 
reaos à irentl, sea nos comovermos? 
Comcv.!r se puanfe o seeelhan.t! q,ue 
sofrt, aiudá lo, tainorar· lhe as suas 
dores é dar prooa de sensibilidade de 
coraçã' e de inteligêntia. E' ser huma 
no. Mas o a•or da espé .ie, q.ue clu(JJJ. 
por si só, a te %tr benuairi.tos do Hu 
•ani.4.acú qu:indo tran<#gurado pe.• 
los clarões dioinos da Fé t. da Ccrl· 
dg.de, atinge inw.paráoeis e.rurgias. 

A FI. abrt.·Ms dardras de Vitól'la 
IObrt. ac1r11t. e o songa.e A"°"" oida 
~-1e outra. Mals d#a4.a.. Subt.l­
tii. o ,.,,..._ MaqUI' ~,,.,Deu. 
tfií4. de ,,..,. 211MtiH :• liat 

<!.arpo Míst{co. Se o aaor do homt• 
geri. heroismos, que t 1rá o amor de 
Deus? A Caridate não c' nheu b:zrrei· 
ras. Nada a d!teJI!, de impt.tuosa e 
irresistíoel que i . 

O cristão q.ue d :ixa de ver nlJ Po· 
bre, n!. Miserável, no D, ente., Cri! to 
entrt. nós, continuando a sua P.- i..xão 
nos membros místicos, abdica da su'l 
fé. Poderá algué• dormir, enquanto 
Ele agonix.a a nosso lado? Po, q.ue 
não nos haoert.mos de. df.dicar à cau· 
sa dioin.a dos nossos ir•ãos? Mais 
q.ue nunca, nesta Idade Soei l, temos 
de pôr em prática as Ob •as de Mi.se· 
ri~órdia. Tt•os de ser tilhoc da I{Jrt.­
jo, q.ue se•pre loi a Mãe da Mist.ri· 
córdia. 

Uma visiudora do Cc ntro da Assistência 
Social de Figueira de Cutelo Rodrigo, aca­
ba de nos enviar um gran-fe cheque de as­
sinaturas cobradas,, comunica que está anga­
riando mais e finalmente a rainha das 
notícia~; conseguir donativos para duas casas. 
Já temos alguns fundos Mal acabei de let 
fui ao mapa prsquiur e dei com a terra 
mesmo rentinho à Espanha. Vai-se daqui ã 
Guarda por boa estrada e uma outra que de 
lá segue, não é tão boa, segundo a marcação 
do mtpa, mas é caminho. Vale a pena to­
má-lo para ie ficar a conhecer o sitio e a 
gente de tão doce empreendimento. Duas 
casas do Património. Mais, diz a visitadora­
-logo que estejam .:onstruidas serao enlrtgucs 
ao pán co. Tudo muíto certo. Ela deseja sa­
ber se eu estarei em casa quando me vier 
bater ã porta pelos cinco contos da marca. 
Sim. Devo estar. Conto estar. Mesmo que 

Todos lera• «Indústrias Caseiras» aquele dinheiro não esteja, quero estar eu e 
n.o últi9lo Famoso. N4o ~e p!de• dotta· dar o que me for possível Não podemos 
tloos. E' reais nobrt. pedir trabalho. deixar sõzinha a visitadora. Faço até minhas 
C!'m ele oirá o pão t. acabará a misé suas palavras e seus anseios e aqui deixo 
1'a. A notld.a dt. en_co•H!ia1 dt. len~~dG a~.assinantcs &qnda-tctta-pua que 
ços Usõs (c1iãus) co•tçou. Andard a ajudem: 
pela! ruas dt Portu{Jal, en.q.uanto tm B 1gora que utamos com a mão nesu 
Ordt.ns houver casa! de colMD t. º'de- qualidade de mas9a, porque não outras viel­
nados1 de 3$00 (ex!llá tosst•, ao me- adoras de outros Centro!? Uma cm cada 
nos d,ário~111) e to.u. Coa o nã.o podia concelho. Ao menos uma ccn cada distrito. 
dei~ª' dt ser, oai ua pacl.re a talar. Não havendo uma coiEa nem oum ao me-
0 ; leitorts na.o st demorem, por taoor. nos mais uma em Portugal para q~e sejam 
Vem al o invErlto e C• m tle a maré duas. Afinal não são; nunca foram as mul­
chela, a inundaçã.o de encooutd.as. tidõcs. O turbilhão faz barulho e mais nada. 
Os preços sã.o a 110$. 90$ e 60$, SE.- É a pessoa que realiza. Uma pessoa. 
gundo o taeaanho. A cor à escolha. 
De lã, quentinhos, oh úntaçãol lá 
te•os protessoras e assistentes s11ciais, 
co5tureiras da Cllsa G iia to e criadas 
de Santa Zita. Hã<J·ie aparecer, brtve, 
religiosos e o mai~ q.ue o Senhor nos 
mandar. A t1m.a dos chales de Ordins 
cha1es sem ti•, ooará lon9e.. Poáea os 
50.000 leitf res d!1 Famoso vê·los e 
eflC0111endá· los na Casa da Sagrada 
Faallia, e• Penatle.l, na Casa do 
Gaiato, e• Paço de Sousa, tto La1• do 
Gaiato do Porto ou no Lar do Gaiato 
de Coimb1•a. Têm agora a palavra. 

P&dre Aires 

••• 

O pároco de Tondela informa que um 
seu paroquiano já começou a construir qua­
tro casas. Os jornais dizem que um particu­
lar também já começou ou está prestes a 
começat u<Da dúzia delas cm Moncorvo. Isto 

· é o que nós Babemos, mas quem pode adi-
vinhar o que está para Eair do coração dos 
homen!? É um segredo tal que dcs mesmo, 
os que hão-de dar amanhã, não sabem nem 
acreditam! Não sabc!llos se tcrb acont•ddo 
o mesmo cm todal aquelas terras do Alen· 
ttjo por onde há dias pllScámo~; não :.abe-

AMO Ili t11 1. 0 308 ~ PIEÇO 1$00 

mos. Mas de uma dela~. Aldeia Nova de S. 
Bento, soube-sr que logo após a minha 
salda aparece alguém com doze contos e 
outro alguém coa:>. outro tanto e mafs vinte 
e quatro contos e m1is vinte e quatro con.­
tos. Por pouco o Pároco não perdeu os sen­
tido6! Perganta-se: quem jamais ali pensou 
cm dar dtflheiro e tanto para construir casas 
de Pobres? O primeiro espanto deve ter 1ido 
dos mesmos que deram! Segredo Divino. 

• • • 
A vila de Patcdea anda-se a tnfcitar e fá 

começou com as primeiras das dez que so 
propõe construir. Estivemos hoje no lugar. 
B num cabeço a dois psssos da estrada e 
muito perto da vila. Umas são geminad11 
outras são singulares, todas com o seu quin~ 
tal. O pároco de Cête. ali perto, Ec ainda 
não. vai começar por estes dias com a pri­
meira casa geminada. Um eenhor da fregue­
sia ofereceu o terreno preciso. Fica à beira 
do caminho quem vai para o Mosteiro. 

... - ........,._ ....... --
Viana do Alentejo entregou as primei.as 

quatro no dia 27 do mês passado e está 
abrindo os alicerces de mais dez. Portelo do 
Cambrtt, ao pé de la a:>.ego, entregou outras 
tantu no mesmo da e tem alicerces para 
mais duu. Espozea.de, outras tantas. São lin­
dlssimas, ln iividuais. Mlis fartas do que as 
primeiras três e ouvi dizer que as que se 
seguem ainda vão ser m iis espaçosas. Um 
Tiva ao senhor Arcipreste de Espozendd 

• • • 
Pátoco e Presidente da Câmara e maia 

povo de Seia, deram· se as mãos e com uma 
tó vontade vão lançar a piimeira pedra das 
primeiras quatro moradias que um particular 
oferece. Nouuo dia, quando da entng& cm 
Rio Maior, o Presidente da Câmua usou da 
palavra e dis~c que os munícipes mais 
necessitados devem ser os primeiros 
atcndidot. Eu estava prc.cntc e ouvi aque­
la vcdade que anda tão esquecida. Ao 
que VtJO, o fresidente da Câmara de 
Seil ttm os mesmos senti:ncntos. Deus 
faça bem a quem faz o bem. Lorige, perto 
de Sela, anda a trabalhar. O pá•oco da fre­
guesia do Cuvalhido, cid.de do Po1tc, 
aproveitou com zelo e muita lnleligência o 
terreno que a Câmara cedeu. Ptimeiramente 
oito e agora doi:e. Fica a sua pa16quia mui· 
to enriquecida. Passei ontem por ali. Oen~o 
em breve entra-se nos acabamentos. São dois 
blocos de seis moradias cada um. São rcsi· 
dên:las para o casal ou duas pessoas ido­
sas. 

O pároco de Tortozendo é o primeiro. An­
tes que o . Património• fosse, já ele era. 
Agora mesmo acaba de fazer entrega de mais 
14 casas e ccntinua! Feliz povo. Felizes vi­
centinos que merecem um tal sacerdote. E 
aqui temos de como no d.la 31 de Novem­
bro bavta 244 casas registadas cm nossos 
livros, isto desde o primeiro de Janeiro do 
ano corrente, quando se duvidava se seria 
possivel construir 1 00 delas! B não chega­
mos ainda 10 fim do ano! Não nos espan­
temos se chegarmos ãs trezentas. Tem a pa­
lura o Alentr jo ... Por Alentejo, tenho aqui 
uma carta do pároco de Viana do Alentejo. 
Ora queira• ler: 
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A QUii LISB~OÃ!' 
··························· · ······-·············-···········-~ 

'º' PADRE AóRrÀ~b'J 

A Casa de Setúbal pôs-nos à vista do 
Alentejo; o Lar de Alcácer abriu-nos as 
portas da vastidão. Ainda que na orla da 
província e dos seus problemas, vimos já 
o suftciente para avaliarmos a extensão'· 
e gravidade dos seus males. 

Extensões enormes sem cultura - paraíso 
de coelhos e perdizes; mais latifúndios 
a perder de vista - sorvedourô de capitais 
que se esbanjam por essas capitais do mundo; 
legiões de subalimentados vencidos pela 
concorrência da máquina, e pela indiferença 
egolsta de quem se escusa criminosam·ente 
aos seus deveres sociais; finalmente confrao­
gedora ignotância e indiferença religiosa 
pela falta de operários da messe-campo 
aberto, portlt'Ilto, a todos os e.rro!, J;upers· 
tições e ideias subversivas. Se qualquer 
destes flagelos.~ só de per si, eia suficiente 
pna criar o mal-estar e sobrcs!alto, que 
pensar quando todos se sobrepõem! 

Voltam-se uns :para a Igreja., esperando 
que lhes proteja as costas; voltam-se outros 
para o Estado como se fora um deus capaz 
de suprir todas as deficiências da vida soctal. 
familiar t individual Para alguns a força 
ou a cadeia resolveriam t udo. Há até quem 
preco~c a · destruição total. para uma 
reforma total desde a raiz. Marrocos olha 
para o Alentejo... Cautela! Não há tempo 
a perder. 

A Igreja tem três armas já em campo, 
mas que precisam de ser reforçadas: a ver­
dade, a justiça e a caridade. Mas a verdade 
pre,ctsa de quem a propague. Se não 
houvesse fronteiras entre as dioceses, não 
escasseaxiam, · nesta região, os operários que 
se acotovelam noutras. A lei dos vaso's 
comunicantes na Natureza e a Comunicação 
dos Santos no reino da Graça, deveriam ser 
norma também aqui. 

Pelo mesmo motivo -pedem pão os peque­
ninos e não há quem lho repatta. Perde- se, 
no vácuo, a força dos Sacramentos, como 
a energia do caudal que desce da montanha 
e se lança no mar, sem ser aproveitada. 
A messe é grande mas &ão poucos os 
opetári1>S. Ro8ai. .. 

No campo da Caridade assistimos ao 
de~pcrtar dum longo e profundo sono. 
Obras que vegetavam, começam a viver. 
O Património dos Pobres está, por sua vez, 
a fazu um esforço de arranque admirável 
Há donativos de cem contos e famílias 
cristã• que mandam construir à sua conta 
dez casas. Isto representa mão de obra 
que transforma em pão de muitos filhos, 
abrigo para muitos despejados, alegria pata 
a alma cristã que vê mitigadas as suas doits. 
Mas não se julgue que o Património vem 
resolver todas as dificuldades, por distribuir 
ao Pobre umas migalhas. Está sempre de 
pé a Justiça Social. Aqui deve o Estado 
entrar em acção. 

Bem fazem as Autoridades em promover 
uma campanha de altruísmo, cm investir 
capitais para atenuar a gravidade da situação, 
em se afügir com as nuvens que se adénsam 
para. além das fronteiras.· Mais· se deve 
afligir ·com o egoúmo dos próprios que 
çd•m o mal-estar sodaL É preciso apelar 
em -primeito lugar para a consciência ele 
cada um, -'mas •não- ' duvtde o Gove1ao ea 
tomar medidas sérias para a equitatin 
distribuição da Iiqueza. Os homens podem 
ter intere~ees criados, no mapa da distri­
buição das terras; mas Deus, Criador das 
terras e' Pai de todos os homens, só vê os 
seus filhos para ·quem quer o pão de: cada 
dia. Ele mesmo· se encarregará de Castigar 
o egoísmo deste século, se, quem de direito, 
não estiver álerta, para defender os fracos, 
cujo ·clamor já chegou aos céu3. 

Que Deus e os homens abençoem, em 
p1imeiro hlgar, aqueles que da sua herdade 
fazem uma tamília criatã, tratando a todos 
como filhos, por quem tepactem carinho 
e cduca'ção com o pão de cadà dia, atravrs 
do trabalho garantido em toàa a roda do 
ano. Sim, que Deus os abençõel 

Que Ele ilwnioe e forta leça aqueles 
também que já se convenceram de terem 
Bido maus admini~tradores dos bens que 
Deus lhts coafiou; de que· á9~sa.mm, do 

supérfluo que lhes não pertence, e queiéin ' 
sal vn a sua alma. 

Que para os rest:iiitts, a quem não 
comova a miséria dos fnfeliies, a quem 
o temor da Justiça Divina não afocta nem 
sequêr O ICCtiO da Vingança proveniente 
da ' miséda long1mente recalcada paia .. esseJ, 
d.1gd: venha q1ianto antes a Lei, suave mGs 
firme, justa mas compreensiva, maleável 
mas intransigente e imparcial, que ponha 
tudo e 'tó!ids no seu lugar. 

O direito de propriedade é tão natural 
ad honiéin e quciido· pôr Deus,~ comõ 
a •aúde ou a vida, e po1tanto digno de 
todo o respeito e pro"tecção. 

O uso e administra'ção da propriedade 
individual estão subordinados ao bem comum. 
Sempre que o abu~o ou má administração. 
incompetênci.i ou do&intereHe do dono, 
reduo.darcm em prej uizo para a economia 
nacional e. o bem·rt.tar soci:.l. o Estado tem 
obrigação. dentro da sua ,missão de velar 
pelo bem comum, de tomar todas·as medidas 
para temedfar o maL 

Báldíos, queimad1~. tapadas. coutadas 
(mesmo nos cofres dos bancos e caixas) 
que podem dar pão e apenas criam coder­
nizes, estão sujeitos à maldição dos que as 
comeram, no tempo de Moiséa. Já lá vai 
a época das tapadas reais. Não estamos no 
século dos faraós. O século presente não 
se conforma com sitt ações privilegiadas. 
Para o Meetrc nunca houve a acepção de 
pessoas. Os w~is avarenros e hipócritas 
foram alvo das suas mais cerradas objur­
gatórias. Vae vobis/ Excepção única para 
a virtude, pois essa merece todas as honras 
e louvores. Também só ela é moeda que 
vale perante Deus. 

O Estado deve oomeça.r· per dar o exem­
plo, repartindo equitativamente pelas ' famí­
lias necessitada9 e dignas de auxlllo os ·bens 
que administra dtrectamente, rese1vando 
somente aquclts que por sua natureza Eão 
de interesse colectivo. A maior riqueza da 
Nação, não são os valores congelados, mas 
a virtude das famílias, baseada na suficiência 
dos bens da terra e na paz que Deus dá 
aos homens de boa vontade. 

COBERTORES 
Nao se p ·de chamàr abuso. 

É só uma vez p J í ano. Se o 
senhor estiver em casa e 
quiser, assim como nos ou· 
tros, também neste de 55 
iremos ao mesmo armazém 
de Gata com cinco contos 
na mão e trocamos aquc. h 
importâ1cia por cobertores. 
Papel por lã. E os ~ó.:tos 
do dito armazém, s.e não 
ttverem mudado d.e oplnião, 
d:aado os ce.bertores·ao preço 
de custo, ainda por cima v.:t o • 
a um• lote d~ chales fora da· 
mo:da ,. dâu·nes uma data 

· del :s. Foi aasim o ano pas­
sado. Set de mulheres po• 
br~s que vão com d es à 
missa e à n<>ite, cobn-m os 
filhu na cama. Papt l por 
lã. 

T ambém de Loriga e de 
Castanheira de Pe1 a e da 
Covilhã. Também do Porto, 
fábricas e armazéns Caso 
fosse para guardar, dizia que 
,,ão, mas é tudo distrib ;J.·r . 
F1camos à espera. 

Com o esta coluna é de 
;; g:iHilhos, saiba-se que a me­
l 1::; ~cnhcr:is ingles ils de t t>­
àos 03 anos , já este vieram 
r o:ll tHD g:<aid·e b te de ag't~a 
lho" f'! 1~os d ll c1sa. v'nad::s 
core~ , t~m1nh o e fti.t os. 
F1del! 1;:.àe! · · 

... ... . 

Eêos· dO Mlânticu Por 

Os meus olhos pecadores, nunca viram 
coisa igual. Já me tinham falado na Famí­
lia da ttincheita escura mas só esta semrna 
tive tempo de lá ir. O Rev. Pároco acom­
panhou- me a outros tugúrios onde os nossos 
irmãos sofrem a falta de tudo, e de propó~ 
sito guardou' aquela para o fim. 

Pica a dois passos da cidade de Ponfa 
0 1 lgada e pertinho do n{ar. 

Deixamos o carro na estrada nacional, 
deaccmos o ataThó estreito e mal cuidado 
e chegamos. 

A mãe de familia este11de farrapes ao 
sol e faud1-nos: cPc r favor não olhem para 
a miséria>. 

O meu companheiro, que conhece bem 
aquelts sítios, in terna-se no buraco e pede~ 
-me que o acompznhe. Obedeço-lhe mas 
depois digo lhe que não. Não posso- ir. 
É um corredor, multo escuro, íngreme 
e escorregadio, pôr de bàixo dum penhasco.' 
O companheiro que se nos junlou no 
caminho e que conhece também aquefa 
miséria, puxa do acendedor e le ~a-me pela 
mão. A mulher ia contando os degraus 
com muito cuidado e carinho, um ... dois ... t1ês. 

Quindo cheguei ao ventre da terra: 
já tinhl os olhos acomodados ao escuro 
e pude ver o inctível. Isto é inacreditável 
cá por terras da Atlântida. 

Só a Igreja C; tólica tem coragem pua 
lá lr e força par l a trazer a público. Mais 
ninguém vai, que eles são os telegados 
e á aproximação é o desdoiio. Mds nin­
guém diz, para se não inquietar. nem ser 
chamado à pedra. Só a Santa Igreja de 
Deus, porque !Ó Ela é Mãe. Só Elá vai. 
Encontramos ~li uma cama velha e o pai 
de famiha, com os rins varados, contor­
cendo-se com dores. Trapo~ velhos a um 
canto, onde a água, que ve1te do tecto, não 
chega. e um canaeeiro sem petróleo, sobre 
uma pe:ira. 

Pendente da pa'redt>, ' em' lugar de honn, 
a imagem adorável do Sagrado Coração de 
Jesus, num caixilho estragado. presidindo. 
Os . dois filhds. andam na "pedincha das ruas 
como a ptópria mãe, informou. 

Pergunto se ali vai algum visitador. 
semanalmente ou ao menos mensalmente 
e dizcm·me que não. Deixo uma impor­
tância e retiro-me. 

Já cá fou, os meu! olhos cru<am-se com 
os do Pároco. Também os olhos falam, 
quando os lábios não podem articular. 
O meu companheiro diz-me qu-:- é o pior 
que tem na sua terra. Deve ser. Também 
eu nunca vi uma coisa aasim. Eu já gritei 
uma vez, na imprensa local, por uma lei 

: que ugule a cnnada das pessoas das fre· 
guesias na cidade. Elas prõpriamente não 
têm culpa porque na maioria do3 casos 
foram enganadas e rcsoh·eram sem ponde.. 
ração. Ouviram dizer que na .cid1de se 
não trabalha ta.nto e se vive melhor. 
Ficaram tresloucadas como borboletas · cm 
red~r .. da c9ama, vieram, caíram e queima­
ram-se. O pai, depois de procurar trabalho 
St m o coaséiuit, perde a honestidade 
e rouba; a JDã~ ziguezazela aas rua1, para 
ganhar o pão de qu,lquer focma; os filhos, 

1 habituados ao clima l!ádio du nossas 
tenas, enYeneiaam·se às portas das tabcrnat 
e dos cineaas. E&tcs filhos de hoje, terão 
outns filhos annnhã. Dcpoh são as Chdcias 

: a1é à poxta, os hospitais com falta de lug l­
xes, cs sanat6dos abarrotados de gente, 
os m&11icóm :os cheios. Tu lo por falta 
duma coisa pequenina e de pouca impor­
tância. O trinco nas portas das cidades. 

Só qutm os busca. só quem os acha nos 
bura:os, é que s ibe e devia ser ouvido. 
Por outro lado, a nossa mocidade, e 1tá 

a apodrecer ncs cinemas, mesmo depois da 
publ!cação d, lei que regula a t'ntrada de 
menores, naquelas casas. 

No último pi!ríodo de trabalho. da Assem­
bleia N 1cional. uma Voz do Atlântico 
disst, que hã htas . que só estão bem p1 a 
adulto; com mais de cem' anos. 

Eu tcuho que sio quase todos, a av~liar 
pelos carta,ze~ d~ p1op1gaada, que nas 
esquinai das:ruas. e nas págtnas da imprensa. 
ãc..Miam a curiostdade e a inocência. 

Quanto a mim, a taberna também deve­
ria ser mais bem regulada Abrir mais ta~de 
e fechar mais cedr , consexvar-se fechada 
em dias santificados, já que se não pode 
cerrar-lhes as portas para sempre. 

O álcool contl~uaria com oa seus estra­
gos. mas já não sériaÍn ' ouvidas as toadas, 
nem vistas as brigas · e · as cenas obscenas, 
por horas altas. As crianças não parariam 
no caminho a ver_ e a gostar. 

Só sabe quem os ouve e quem os busca. 
Mais ninguém. 

-·-
·COBRANÇA 

R e:ebemos de Rogério Pe· 
reira Afonso, d' Companhia 
de Diamantes, ama lish dos 
assinantes de D undo, c~m 
as cot as de cada u m e ainda 
donativos de algu ~ - O che­
que andua por 17 contos . 
Que p$g •sse a sua assina­
tu! a , tmh~ feito muito aq;ud e 
n >Sso amigo, mas o ~tr-se 
prop i.lsto cobrar a de duzen­
to:s assinantes, é De YCÇ1o. 
T .rnto maiis que eu nem se­
quer o conh· ço. Não me 
parece que ele tenha '\lisitado 
Pt ço de S ousa. ~ só de 
ouvlr l As catástrofes aliciam. 
Oad.e quer q'1e ·se s~iba de 
u ma , af correm os hlmea~ ; 
t antos mais quanto maior. 

Ora um hóooem · perdido 
é uma catástrofe soc1aJ , que 
inf'elizmept e se tornou coisa .. 
ytilgar quanto à crianç:l, por 
serem leg.õe, -m1s é catás­
trofe! Por tsso 111e ~mo ·os 
h omens acodem. Fol ac;sim 
o R~gério. A •,si m têm feito 
outros no passado, no presen­
te e espera-:;e que também 
no foturo São vcrda.de:ras 
catástr~fes s ociais , sim. 
ComD nute número se diz, 
aquela senQ. ora d ~namarques a 
que nos Tlsitou, entre várias 
perguntas, quis saber como 
é que h nto1 rapazes vêm 
aqui dar, tendo eu respon­
dido - alguns pelo st l:l p t . 

Continuando a conversa e 
a~' saber que não .havendo 
lugar os mandamos embora, 
efa grita - m tts iss J e uma 
catást•o/e. Na Dinatt'. a'fca 
se'fia impo~sível. Pois aqu~ 
é po~f vel. ~ vulgar. Eles 
aí vão avenida a baixo, da 
tne'sma forma que D subtfam. 
Para onde? Cat~strofe! 

·A tnd\ que quantias ~ais 
d 'm\Pufas iPas com idêntica 
Devoçío, temos rec·ebido e · 
contin 'afmo.s a r~ceb,er Iis'tas. 
de' nomes pag<ls, · quc~alglieaí 
do lugar recolhe e manda: 
:S o Dllndo na mel:. ópóle. 
hto é consolador. 

Mas há mais. Slo os ·se· 
nhores mál· las s:cnhoras que 
tomam oor uma chega as 
nossas fal as singelas do 
e, brança e saem à rua. vão 
aos C. T. T ., preenchem um 
vale e a.f vem o dinb.elrfnho. 
T em acontecido . Não pode­
mos dizer que estes meses 
sã.o tão cheios como os do 
princípio do •mo, quando é 
regra todos ch(garem.se-; não 
podemas dizer. Mis ~ ver­
dade é que o t ftufo Cobr.J,1ça · 
tem sido. furSto em lura'··d-e· 
codhoa . :: . E -a coi>ca-nça ·; ·'. 
continut .···:'· , · ~ .. 1-. ...... 
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NOTA 
Recebi recado qu! tinham che 

gado uns senho1es e estavam ao 
pt do cruzeiro à mfnha espera. 
Desço. Eram dots carros ligeiros 
e uma data de pessoas à volta. 
Apresentaram-se, vicentinos de 
Valbom e seus amigos. Aque'les 
vínham tratar da construçtlo de 
casas. Palavra puxa palavra. 
Compreendi que V albom é uma 
freguesia do concelho de Gondo­
mar. Digo das oito moradias im· 
plantadas em V al de Ferrei1 os, 
num cabeço nnte à estrada. Digo 
mais que setido ali Rio Tinto, é 
muità pena que a Camara de 
Gondomar. . nao acuda e urba· 
nise. Disse e disse e disse. Ca .. 
lhou1bem. Utti dos presentes era 
justamente vereador/ Ouviu. Pode 
relatar aos seus co'legas. Vamos 
a ver. 

Estando eu ainda ~m convnsa,· . 
eis que um te1 ceiro carro se apro· 
xíma, de onde sai uma senhora e 
um cavalheiro. Saíram e f zcaram 
no mesmo sítio como quem deseja 
falar. Despeço·me do~ vicentinos, 
que vao. percorrer a aldeia na 
compánhia de um ciceront: e ap1 o· 
:x;i,mo me dos recem.chegados. Ela, 
é din~ma1 quesa, ele é norueguls. 
Este reside no Porto hd um ror 
de arr.os e ofereceu-se pira acom· 
pa1Jhar.aqui a ilustre visitante. A 
primet'>'a coisa joi apresentar as 
suas credenciais. Não vinha em 
missao oficial, mas era ojic'al· 
mente ap1esentada pelo seu país. 
Como sempre, quando,, as~ im ~ 
costumo chamar u.m rapas e desta 
ves nao fugi à regra. Foi o Júlio. 
Eram t1és da tarie. Duas horas 
depois ainda o fúlzo nqo se tinha 
cansado de mostrar e dizer, nem . 
os 'Visitantes, ao que parece, de 
ver e ouvir. Mas e1am ,}f,oras do 
chd. Eu tinha decidido oferecer 
um chd aos dois escandinavos e 
jui ao seu encontro para esse fzm 
A senhora vem munuia de uma 
máquina fotogrdjica e um livro 
de apontamentos. Na varanda da 
casa mae, tu observava. 1:!,m mui­
tos sítios e por vdrias veses, a 
visitante tirava vistas e escrevia. 
No momento em que me aproxi­
mo, e.stava ela embebfda no meio 
de uns trinta dos mais pequeninos, 
que empilhavam lenha ra­
chada por detrás da casa trls 
Ela, que vem das sete parti· 
das do mundo, parece ter achado 
uma coisa nova e nao ~oube . 
esconder o seu espanto! Os mais 
pequeninos, sobretudo, e · am a suq 
enorme confusa.o. 1 O Jú.lio tinha 
certamente explicado as normas 
da nossa casa Teve duas horas 
para o fat.er ~Falou durante todos 
os minutos. ' Mas uma coisa é 
ouvir, outra .. é ve1' e <YUtra é Q 
sentir. Tinha visto e c-uvido. 
Agor~ era o melhor, sentir. A 
minha presença foi-lhe ali neces­
sária. .Eta tornava·me responsd· 
vel P.ot, tudo que estava vendo e 
querva IJUe eu decifrasu tanta 
soma {:ie bele;, a . Respondo qutJ 
também n<lo sabia como aquilo 
na jeito. Só os artistas podem 
decifrr.r a sua obra, mas nada 
disto é meu. Nlio é ob11a minha 
Ndo sei dizer.· 
Seg~iamos agor i :pelos jardins 

j1 onteinços. Hd um lago. Ptan­
tas e flores. _ Um talude bc1dado . 
Patos na águ.). Colunas de gra· 
nito que foram do antigo convento. 
O Antoninho, bluc;a asul e aven tal 
branco, dís.-nos da porta d:1, casa 
mãe que o chá ~stá na mesa. 
M...ts ~ &-ncanto .Para a viaianle, 
Toma o l vro de notas e esc1eve, 
llSCrfJVe, e«reve. P€rgun.ta se nl.lo 

-· - -. - ..... 
O GAIATO 

Q"ÉJINZENA PílÀS WAS Í>O' GAliló' 
hd ninguém a tomar conta dos 
mais pequeninos e eu 1 espondi 
que os che jes. l sto parece nao a 
ter satisfeito e dai nova insistência: 
mais ningué tr;? Compreendi. Era 
uma mulher que p~rguntava. A 
mãe qutre sa'l.er se aqui ha mães/ 
Todo o seu enlevo, a sua msistên 
eia, a sua curiosidade,· tudo se 
resumia num estuante desejo. 

Tinhamos entrado no pequenino 
refeitório onde o chá vai ser suvi 
do. Sobre a mesa, uma toalha de 
linho Sobre esta, e., pratos Pe· 
quemnos. eram bolachas, to,-raàas 
com manteiga e fatias de um bolo 
de fruta que ontem nos haviam 
o/erectdo. Um açucareiro, um 
bule, uma caneca de leite e outra 
de água ferutnte ! assim em 
Londres. No fznal, p1opus-me 
dar à nossa ilustre hospeda uma 
grande certeza Apresentei lhe as 
três senh1Jras da casa. que sao 
outras tantas mães. Depois do 
chd uma impressão methor. A 
última é a que f ca. Ela viu e 
conheceu. Hoje sabe e vai dizer 
p:ira- a su:i cerra que os abando· 
nadas de Portugal vivem em 
famílias e têm mãe/ 

No dia si guint~, veio do meu 
quarto em dzrecçtJo à capela, e oiço 
um doce chtlre r . Fui ver. Eram 
os cinco nfantes à rod da mãe 
a receber mimo e a dar meiguice , 
tal qual os filhos qus têm a sua · 
mãe. Eis aqut o jun •amento. 
Fundamento da verdade que a 
nossa visitante vai espalhar na 
Dinamarca, entre os si us. Nao 
se trata de palavras. Não temos 
aqui propi ganda Nao se finge . 
A verdade é uma tal força, que 
mesmo sem ser vista com6ve. 
as almas. 

Da•o DI 'OUf.4. Chegou a miquina de ra, Ili J.~ compor para 3 nossa ti-
pognSa. A composição era no primeiro andar, mas 
como a m!quina é muito puada contando com o 
resto não poderia aguentar· er. Passou para o rés 
do chão onde jã se encontra a IMquina que nos 
vai livrar dos apertos. Trabalhar mais rápido e me­
lhor. Os ti{>6grafos estão todos contentes. NinguEm 
os atura. ~ uma alegria. A ~ua chegada foi saudada 
com. uma dúiia de foguetes. Uos salcavam. Outros 
riam. Não faltavam pirotfcnicos. Toda cata gente 
estava satisfeita. Pai Américo, Stpadrt Carlos, Júlio 
Mendes e o resto da •m•lta•. Assist.Jmos à monta· 
gcm e às explicaçõee do mestre Senhor Sei:us que 
i::os vai dizendo do seu funcionamento. Não faltam 
curiosos. Todos querem ver. Todos querem apalpar. 
Toda a minha gente quer fuer o gosto ao dedo. O 
trabalho do Mendes é pôr a andat o grande nuial 
de gente que constantcmfntc cerca a miquina. 

-O Grupo Cénico estã. preparan lo maio uma 
!cata para o Natal. Apresentamos o drama: O Pilho 
Pródigo, cm repetição, pois já o fizemos no dla de 
anos do Pai Améúco e o Auto dos Pastores Brutos. 
Quem tem de aturar isto tudo e os cnsaiadJs 
é o Srpad1e Carlos. 

-Cinqnenta mil. A campanha tem de prosseguir. 
Toca a andar. Andar muito ecmprc para a frente. 
Não hã tempo de olharmos para trás Os cinquenta 
mil estão à porta. Só faltam se is. E os Se nhorcs 
julgam qu~ chegando a cata soma paramos? Na· 
da didso. H um engano. Não des~nsarcmos enquan­
to não tivermos livre acesso em todos, os lares por­
tugucseP. Que na Metrópole, nossa A&.ica, cetran­
gci10. Onde esteja um l'ortuguês não pode fal•ar 
•O Gaiato•. Ele .é que tem de ser o guia. O Mcttrc 
da nosra vida. E escrito com o Sangue de Jcsu9, 
dcn amado ao !ougo da dolorota caminhada do 
Calv,no. Não seria por nós? Por nosso Amor? Jã 
sabemos que sim. Eetãs de acordo comigo leitor? Só 
te peço uma c1 isa. Quando se foz um pedido é 
sempre a um amigo. Ajuda com teu esforço, mlnimo 
que seja. a d ifundir .o Gaiato•. É um serviço que 
prestas • ti mesmo. 

-O nosFo Grupo Desportivo eatã em mnito ' 
boa forma. Ganhamos a todos eis grupos que se nos 
têm oposto. Os nouos rapai:cs a1é estão convenci· 
do 1 que jã não hã melhor Jl se 'pensou em convi­
du o C. P. ·Os Bclcnen•cs., o Porto e o S~rdng. 
Jã hã quem diga que nós somo1 quase os mclhorce 
do mU11dol ... 

-Tearce a funcionar. T,.oclõcs: Nicolau, Banana e 
Lula de Carvalho. O pano que sai da ofic•na de te-

Isto.·é a Casa do Gaititó' 
*••O almocil:ho est casal.o l asé F e,. 

nandes da Con.ceição foi uma testa. 
As coltg.as de oficina da sua t11ulher 
(costureira) so. bindo precisa• enú do 
dia e da te~ta, e ainda por4ue algu · 
aas assinam. o torn.al, quiseram ~a­
lnr. Os colegas da cfticina de lo~é, 
(t.iprg.ratc) também o ub,iam de per· 
g.un.tas. E assim. é qu um almaço ao· 
cúsw nessa. casinha pobre repercutiu 
palaoras .e ~on.s lt~ meio t1abalhador 
da cidade do Porto/ 

• ~ · D:zll dUiig:i meus passos a Lis. 
bo:z, tU:lef' adeus ao António Teles e 
Ma,.ia Luisa, n.o Cais ele Alcântara onde 

' estaoq., o paqutttJ que os levou. Jliú na 
terceira do1 rámdo. Em. oe1t de •#tmtar 
da. pf'imeira ·~érie, t :>i utita bucha de 
pão e 4ueiio coa d1: as m.a,.çãs por so. 
bre.aesa. D:zn.tes não ef'a assim. Nos 
úmpos do «passe> eratud.o de prim.ei.ra 
Mas nt• pori i~so me dou por in./eU:l 
Gutnda,.aa· me e eu deixei. Desuram· 
me e LU deix:i. 

• • • Por altuf'as de <!.olntbra come 
ço a arte.piar e p~rgu.ttto ao condut.Gr 
se as carruagens ck primeira têm 
aquecimento. O homem. responde q.ue 
sim e que tatabé Q o tem as de terui· 
ra, mas e3ta ~·ai avat iid&, disse. Era 
para oe mudar, sún, tr.a3 vi q,ue. não 
valia a pena. MEtaàe do c!lminho es 
t,w a pe;oco,"do Cheg.0·111e mais "ª"ª 
a cap1 e tJou assh.rl até Lisboa No re· 
g.,.esso .fui m.ai> cauteloso. Compni 
f"~ita Voltii aos u:eus tempss. 
Ch.eg.:i. o ceio dia e eu digo. que. . sJm 
se11ho1. P .Hnf'"ll 1aão t1i .. iveli mti sa 
t/.$W.tó por aa;e '"" ali, al.end.a·me sen· 
tar nuaia f1i.e.StAha e-o pi. Sert1nm 

Pergunta que oin.ho a s! caf.é e se U­'°' e se tab:zco. Quando vem outro 
emprcg.ado de coltie na rn.ão a ta:ier a 
cobrança, chegado á minha beira, co­
loca sobre o !!!eu p1ato um delic.a1.o 
cartã.o, on!l.e se cúclara q.ue o ai:eu al­
,.,oço estatJa pago pel.os emp eg.aàos do 
W~an Lits e assinC?oam todcs! Já de 
uma oz:l, no tog.tUte e à hora em que 
pedi um.a bu.cka, #quel esp1ntado ao 
ou.t1i1' que os eatpreg.'ados tinha.a' pl· 
g.o a despesa/ Como esta classe liu•il 
de c1Jn.1r.u.e as coii as e as ~abe ap1e-
ci2r/ · 

• • ' O sznho' padre Carws todos 
os dias •e S!1'ing.a per ua paruw, 
po11há l .i um pavão no jornal. E' que 
nós ts.,os duas pa,oas e elas 1ta vtt;. 
dade oitJe'n arLito úistes Não é p<i1' 
mim Eu cá passo beJt sem patJão, lÚ 
tantos que tenho visto po,. esse 1•'undo 
além ... Mas por aaaor do it.tt.hor pa· 
dre Catlcs, a quem eu erijo qua~e "tilo 
triste (L)ntO as pavoas, aat!~ o 
pauão. Façam fwor, E' papa cú. 

• • ' O senho1' p-;dte Ai,.es, o do 
F'1ndo~ quere em. tadr; o i=odo q.ue EU 
pon.ha na t'ua u:nu p1ocis â'J para os 
~eus chaile.s, un<io cheg.ado mesmo a 
da1' lh2 o M \Bô e de bt il~n e e o mais 
que lá tinha Mas t u cá nâo. Eu cot'· 
tei. Basta as q.t.~ iá andam. Se tosse· 
mos a i )so, estatJ<t EU P"imdru com. 
wm.a do tt'acto'I' pat'a B. ire e ums 
to'fm.idár:el n. áctu.ina q.ue J úlb etteo 
a endou pa11a tt t!p.-g:ratia.-.suinhen. 
to3 cor..~osl C;r.tente se pois o ~enho1 
p!Ul.f'e _A,irts 4u.t a g.en.te dispense um 
cantitiho do «Fa.Qoso> e taça pu.blica.t 
q.u iá úm u.~ en-:omenda. de do%e 

celagem, jã nos tem feito um jeitãc! Toalhas, corti­
nas, lençóis. 

Entro oa o! cina. Estão Presidente t fünana Can­
tam uma canção cm voga. Os teares trabalham. Es­
tão a produzir. A obra vê-3t'. 

-Goai.s de ser tecelão, &naaa? 
-Se a1sim não fos~e, não linha escolhido. 
-E ta. Luls? 
-Esiou aqui hã p~aco tempo, ma• gosto dieto. 

Acho o funcionamento d.sto muito curiuto. 

-O Morris pira à beira do biln~Ario. Abd ao 
volante. Abr ! a porta e sai. A malta: o que será e 
o que não scd. Abd chama o C'indido Pereira. Uns 
Senhores da F >Z mandaram-me trazer isto ' apont:i 
para o saco que vinha dentro da mala. faam dois 
equipamentos, sendo um de treinos. São muito bo­
nitos. Camisola vermelha e preta, calções também 
prc;tcs ~ meia preta e vermcllu. As chuteira• hm­
bêm estão moiro boas. Tudê'.r isto pertencia ao anti­
go União da Foz F.itebol Club. 

A cucs Senho1c1 Of noeaoa melhores agradeci­
mentos. 

Os cumprimentos de todos e cm especial do 
an11go 

DANIEL BORGES DA SILVA 

'OJ AL Conferiacia - Não tc-nho falado 
a desta nossa actividadc. mas quero agora 

rcgi6tar os casos recrntcs. Por isso hoje sirvo-me 
das coluaas do •Famoso•, (Órgão da nossa pro­
pag•nda) para assim dcscmpe11hu o meu cargo 
e ª" mesmo tempo redigir algumas fras~s hã 
tanto csquccidaa. Quando dizemos bem doa not­
sos pobres qucrcmosrcferir· noe não só ao b m 
material, ma!l t•mbém ao bem csp;ritual. Mas pua 
que este v<nha, prc(iso é que comecemos por 
1quclc, que se alimenta o corpo. 

Urge penetrar nos ecgrc dos do ,Pobre, ccnduz!-
los ao C•minho da vida e oração. E ncccs, ,:ido que 

a3sim se lance csca <ampar. ha ouentadora. B prc(l&O 
,p .. z1guar a dor e o soiri~cnto. Quantas vczed os 
nossos p. brcs prdercm antes rcc< Der uma p~la.,·ra 
amiga, um bow con. elho, ou terem com quem dc­
sab:if.i.r,cs buas desdita.! ... Ist:> digo cu porque o 
sinto. E isto que com a ajuda de !Jeus tcmus feito 
na nossa Confcrê.ncia. A ela devo tod!S as minhas 
agpir.çõce cspirituaif. 

Amigos leitores, neste mês deveis atender a 
todas H Confcrênciaa e a todos o• noesos irmãos 
pobres e socorrê-los generosamente. Lembrcmo-nos 
que como nós també.m o n;;s90 scmebantc qncr 
festejar o Natal. PodcmoJ aocon ~-los com géncroJ, 
aga!alhos e até dinheiro. Tudo isto aceitamos p&ra 
o distribuirmos no dia de Natal de Jesus. Foi .Ele 
qoem di~sc aos homtne que ae amassem uns aos 
ounos. E preciso que nó. os socorramos com ves­
tuWos e alimentos, pois se nf a temos cama e outras 
coisas mais, lcmbremo-nos daqueles que nada têm. 
Quem tiver ouvid< s oiça o meu apelo, e para a frente 
é que é o caminho O pobre, quando é amparado 
mate1ialmente, muda por complt;to a sua v1ds, A, sim 
tem 6Uced.ido com alguns pobres que cu conheço. 

O pobre de l:'intlus que viveu num palheiro jl 
deixou a taberna pois m<.>1'3 numa casa do l'atrimónio 
e cstã tão contente que aténm dia destes dis lC oom 
toda a eua graç.a: a Casa é muito boa mas pua lã 
chcgar:tenho que parar três ve:.:e1•. 

Andamos cmpenJ1ados em trazc r os nossos Po­
bres à missa do domiJ1go, mas ficam muito desviados 
da Igreja out:os não se podem arrastar. Uma vez ou 
ou1ra ainda o nosso carro os vai bus:ar, mas nem 
scmpu cstã dispon!vt 1. O nosso pnsidente f.alou 
cm se ananjar um carro corno hã nos hospitais. Po­
de1ã ser? Nio nos dizem como havemos de resolver 
este prv blcma? 

Mais um cas<': É o pobre da Manjoeira. P11i o Se­
nhor Padre Adriano que foi dar com ele a usgar 
toda a espécie de ronpa que t.nha na ama (o que 
afinal não passava àe um oleado. pois jl ti•aa r!8-
g•do Iene is e tudo o que pertence a um leito. B o 
décimo caso da noiieá Conferência. Quem o visita 
é o Marchai. Este confrade conta o seguiate: Pui v1-
sitar o w.cu pobre com trê3 colcg:is e quaa4o )1 
cheguei vi que o meu pobre tirou o colcbão da eua~, 
cama e atandc-o a um a1ame o pnxou pau o 1uin­
ta1. Uma VC2 a1 toca a andar com ele :1 reia. Mae "' 
cie que apareceram os "h:iRhos e lhe perauntaram ·i~ 
que catava a úzcr. •Estou a gtadu o m.illto que cstã 
quuc a nascer•. 

Mais outro caso. Éate teve uma caucin tecla de 
fOÚímcn(o Po:-lbe cxlralde virias vezu llquid9. 
Sofreu como t.alltes sofrem. mas aou'lae 1c;ifrcr re-. 
signadamente como poucos. Deus recempell8011-.• Jl. 
Recebeu os Sacn.mrntos. No eia 4 de Nonabro 
Deus levou-o para junto de Si. A D06sa Coafer€n-

(Conrlnua na tllt1m• páaín•) 

peças; e que. alguém no Porto dtu. di· 
chf.irinhu de ua diJ;; maions ao se· 
n1tor eng:!n1reiro. com 10 escudos a 
mais parct « 1e.ovaçp.r; q.ue /útto re· 
sclueu tn~enda1• os sufte.enles para 
tocüs os r;obris da C~niu~ncta do; 
Rip:uts da casa </.o g.1ir...tJ; que um 
autto ~Enh(; 1 Jâ fe:ebeu U ..4 b,. 111uJ.­
nho e vai pedfr mais; e linalmenlL! uua 
carta d.; u~ S;mtinaris a lo Parto a 
d 1w· - «fique!. Í!ÃJ;t'tesiu&do com o 
a1•li!J.Q fo .:. futtí a>.& C1seir;i s,do últltao 
g .iato e a.:n.:!o t qui 6(:$00 .pa1a ur.i 
eh.ade dos it«Us pequ.~nos.» 01'a úto é 
que é. Prtmeircl As Bfll1'a·s ~~ 
wiras ... I 



4 O GAIATO 

Património dos Pobres (Centinva,ao .ta 1. 0 página) 

•Recebi a sua carta-telegrama, com a lin­
guagem bem expressiva dum cheque de 20 
contos 1 ... Muito e muito obrigado, em nome 
dos pobres de V ana do Alentejo. 

No dia 27, foram entre50es as 4 mora­
dias; não houve música nem fogo. Só o ca­
lor dag almas agradecidas à misrura com 
lãgrima11. Presentes o Senhor Arcc bispo. que 
falou no momento da entrega e muito povo 
desta terra. Nin~uém foi trabalhar nesse de­
mingo. só para assistirem à festa. 

Há dias, deram·me t1m porco gordo para 
ser rifado, no primeiro de Janeiro .. Já estão 
as rifas a correr e deve render pt lo menos 
5 contos! 

No dia 18, dão-me uma sessão de cine­
ma, e as Vicentinas andam a fazer a propa­
ganda para a venda dos bilhetes. Nota mui­
to simpática: muita gente deu coisas para 
as cisas: camas, cobertores, enxergóes, len­
çóis, loiça de cozinha, hortaliças. etc. Quan­
do se inaugurarem as outras ainda há-de 
ser melnbr.• 

Nottm bem esta carta. Estamos no Alen· 
tejo. O povo não guarda o domingo. Esque­
ceu a tredição. Não cumpre os mandamen­
tos. Mas naquele domingo ninguém foi 
traba'har. São as Casas do Património. É o 
amor do próximo. Por este e só por ele é 
que no Alentejo se vilã a chegar ao amor 
de Deus. Notem, ainda, a tifa de cinco con· 
tos e muita gente a dar coisas e quando se 
inauguraum as outras ainda há-de ser me­
lhor. Ergo ... Casas para a frente! 

Podíamos encher o Gaiato com notícias 
desta natureza, mas isto que hôje dizemos 
ê auficiente para encher de alegda a alma 
doe nossos leitores. 

Os vicentinos não devem hesitar. Não 
tenham medo. Não desanimem se o primei­
ro a quem pedem lhes disser que não. Não 
desanimem se o segundo. Não desanimem 
se o terceiro. Não critiquem nem digam 
mal dos que não querem dar; basta-lhes a 
sua grande infelicidade. Rezem por eles. O 
que importl é chamar o mestre de obras, 
riscar o chão e começar. Não há boje aldeia 
em Pol tugal onde a casa não seja o proble­
ma número um. Começa esta a subir. O 
'povo começa a falu. É uma coisa nova na 
terra. Depois de telhtda vem a curiosidade 
de qllem será; e apents o escolhido toma 
conta, aí vem a bênção de Deus. A nova 
família tem outro sigotfi :ado. Outro valor. 
Põe as mãoa. Reza. E aí te.mos nós mais 
casas. Os qt e não quiseram dar para esta 
começam agota a inquietar-se e dão para a 
se~unda. Segredo Divino! Os vicentinôs não 
devem hesitar. A missão das casas está-lhts 
confiada. Eu fi~o a pedir a Deus que lhes 
roube a paz, lhes tire o son l e os faça per­
dct o tino, até que nt sua zona não haja 
homens a viver tal gual os animais. 

• • • 
Os moradore! de Miragaia colocaram um 

canditiro em frente do painel do portão, que 
represel!ta Jesus entre os aleijados Dentro 
do candieiro, uma lâmpada de 15 vel 1s que 
um dos moradores, o mais rente à potta, 
acende quando vem a noite e apagt quando 
chega · o dia. Este mesmo, no fim do mês, 
vai~fazer a cobrança da despesa pelos 28 
moradores. Desta sorte, uma luz quase mor­
tiça, é ponto de ligação de almas en.tte si. 
É e paz. Porquê? Porque alumia a Imagem 

, de Jesus de Nazué. 
Não me tenho que não dê notícias, 

à maneira que as vamos recebendo, sem 
termos de enfadar os leitores. Elas são 
uma palavra nova. É o Eterno no tempo. 
Neste momento recebeu-se um telegrama: 

•Dia Imaculada Conceição inauguração 
festiva casas Património Vila Moreira tudo 
resultou generoso brilhante Presidente Câ­
JDAra Comissão Povo Pároco envia sauda­
ções.• 

Note-se o res.U.tado generoso e brilhante. 
O. Pre5iiente da <:Amara. A Comissão. 
Poy'Q-, O pá.toco. dasas tão pequeninas 
pua ce.ei.iu ea iacoiucbcis, puece que 
~. 4CJ'etia. f1iiar come 6'e u4a fós•e­
e~ (ftje é t11de. 'l'el~. A.Bmiasata 
~- .a, fu:e.r Ccl& ._.., do dW. 
~ "~ c~.m a R), ~ça· 1.e.,!lct,0sa. . 

O que se diz. O que se chora. O que se 
sente. O Eterno no tempo! 

A placa Casa de Santa Isabel, fica em 
S. Martinho do Campo. ao encruzamento da 
estrada que diz para Paços de Ferreira. 
Duas placas - Casa de Santa Cruz e Casa de 
um Casal Feliz, pedimos já lugar para elas 
e o pároco do Carvalhido concerteza não 
vai contra. Ele está nos acabamentos .,de 
mais doze, ao pé de oito que em tempos 
foram entregues. 

Outras placas estão à espera da casa 
à beira da estrada nacional, para que o via­
jante veja e acredite na Vida Eterna, uma 
vez que o mundo e os homens nada nos 
dizem dela. A dois passos da formosa 
Coimbra temos um extenso terreno que 
alguém nos ofereceu e contamos que seja ali. 
Monumentos que falam à alma! 

IOTICllS Dl COIFERtKCli 
da nossa aldeia 

Da Senhora A. F. do Porto os 
costumados 20$00. Um postal de 
Alqueru bim diz: cAf vão os 20$00 
para a Conferência. Gostaria que 
neste mês de Dezembro fos~e mais 
alguma coisinha, vamos a Ter.• 
Estas mensalidades demonstram 
uma persistência que obriga, a 
trabalharmos melhor e com mais 
devoção pela causa dos Pobres. 
M. Glória envia 50$00 para valer 
a qualquer necessita.do e o Senhor 
Padre Carlos despachou p!ra a 
Conferência. Atencão Lourenço 
Marques: Senhor Zé dos Pobres; 
inteiramente de acordo com a sua 
mágoa. Seguiu carta p l'lo correio 
aéreo.• Ela diz tud~>. Obrig~do 
por se ter lembrado dos nossos 
p:>bres com o excedente (20$00) 
dos pagamentos efectuados Que 
Deus o ajude na sua cruzada tão 
cristã. Mais um remanescente. 
11 o assinante 14.703, com 20$00. 
Emfl'a Fernandes: não há dúvida 
que recebemc s tu'lo e a sua 
quantia (15$00) aqui vai com os 
noci•os ~gr;:i decimentos. Assinante 
3 678. õ$CO. Atenção Caldelas: 
Vaaios expedir, dirigido ao Páro · 
co da frf'guesia-um Amigo dos 
P obres-30$00 para o César Au­
gusto, simpático engraxador das 
Termas, oferta duma admiradora 
da nossa Obra. Abílio Gouveia, 
50$00. f "ão Carrasco. de Portale· 
gre 10$00, remanescente dum pa­
gamento à Tipografia. Mais Alen­
tejo: José N1scimt:nto Cordeiro, 
evora, 40$00. o nosso amigo José 
Miran:ia Jú'lior, dr Guimarães, 
manda· 40$00 e pede que dois 
pobres rezem um Pai Nosso por 
duas intenções. Na primeira ronda 
cumpriremos a sua pretensão. 
Alfredo Pedro de Snusa, do P orto; 
sim senhor. recebemos 50$00. 
Muito obrigado. Prcf. Luís Viegas 
de Póvoa de Cervlies, 20$00. 
Maria Torres Mota, 30$00. E já a 
cortar o f lo de chegaâa mais uma 
carta. Atençã.o: 

cHoje, antes de jintar, já senta­
da à mesa peguei no Ga1ato e li 
nas Notícias da Conferência da 
nossa aldeia, isto: cHstou práqui 
que me não posso mexer> e tu 
acrescentaste: a doença, a fome; 
flagelos do pobre. Nes3e momento 
eu senti a dor do pcbre e a vossa 
dor, a vossa em não poderdes 
matar a fome a tantos infelizes; 
mâs também senti a vossa alegria 
elll estardes mais em1 coata-cto 
com o pr.éprio Crfíà.to, o Cristo 
doa ~~ • Criato d .. faafb· 
tos. Ctammai. aa. vuaa MJd.a. -

/t ~10 ~ID J R A\ 
Uma senhora do Porto fez ' ntre· 

ga de doze contoe wo Ca l~Velcso 
Não sd como foi N lo t e " onde ne n 
q eu. Sol be que aq 'ld a sowa :se 
Qfstioa à construção de umll casa. 
O C!U los Veloso é um gaiat o que 
j l.I ht mnito se caso·1 e vive s~bre 
si. O que i h ganha por mê • não 
chega, apesar de abono se o mais, 
tão oaix nho to salário! Para que 
et te rapai não viesse a czir na 
miséria, ti ~emos de com 1>rar um& 
mt qu·na de costu; a para o braço 
da mulher o ajudar.Não c.m !egu 1· 
da mão. Não houTe prestações.­
Foi nova e a pronto. São assim 
os homens ~ue sentem e-faz(.m suas 
a1 dificuldades dos homens. Es· 
tão sempre munidos. Lidam com 
grandes somas. Têm crédito. Che· 
cam. a toda a parte. O Carlos Ve 
loso hoje viYe um nadinha melhor, 
mas atnàa nã~ tem o preciso ., 
contudo ncebe a quantia. e vti 
entregar imedbtzmente à senhora 
do Lar. Tanta ftdel'idade dev1aser 
reconhecida e assistida por quem 
tem obrigaçlo de l>&gsr o jGrnal a 
qutm tra balh1. Ontem mesmo es­
te.Te aqui um outro gaiato, hoje 
casado, a Tlver sobre si. que tam· 
bém e•tá longe de ganhar o que 
precisa para a slla honesta sus· 
tentaçlo. Nós st1prfmo1t, mas a in· 
justiça fica. Tanto mais gra Ye 
quant11 é certo que ambos trabs· 
lham em Org!Ilismos do Hstlldc 1 
Tudo isto Tal na prociss-ão. Um 
senhor de Lls'iotoaentrega a mesma 
quantta; gostaYía que a ca:.a 
josse chamada da~ três Marias e 
situada perto do Rossio. Quer di· 
zcr: vivendo ele em Lisboa. desc· 
ja Ter em Lisboa a çasa da sua 
d~Toçlo. Slo doie conto,, Nós sa 
beisos pelos jornais que a Câtna· 
ra de Usboa ateima em não con· 
s entir que se ergam dentro da d· 
dade casas"do Patrimó oio ders Po­
bres; sendo certo que hoje existe 
atl boa vont1de e mufto dinhel.ro 
para as fazer, p1reee que est~ em 
cau!aa fisionomia da cidade. Ora 
sen "º as Câmaras uma :extens1fc 
do Governo, todu eJas derem 
sentir cotn o GoTuno St be·se da 
g ·ande rleYoção ia até a diztr d• 
grande inqnietaç'lo llo Terreiro do 
1'1 ço àcerca do prnblema de 
co11st ruç! o de c H&$ para a• clas­
ses pobre! e fnd gent•s. Tu 'lo e to­
das, meno1 a Câmara ie Lh bor..­
Ta e bém isto vai na procissão. Ao 
lado desta tei-.oi:fa Tal uma se· 
nhora nada e criada em L\sboa 
co111 um ch~que de seis con-tos 
Ela nã' diz mas; ""oncerteza dar.ia 
outros seis se soubesse que a casi 

visitar o pobre, porque a ~é que 
estfver um pobre, um hminto 
sobre · a terra utá a Carídade, 
está Cristo. · 

Seguem 0$00 para dardes a • 
esse mesmo pobre. Foram-me 
entregues por uma das minhas 
irmãs para eu dar a um dos meus 
pobres, eu oor minha vez envio-os 
para ti , dá-os tu, tem tu essa 
alegria. 

Agora peço eu, queria que 
vocês, os mais pequenitos rezas· 
sem uma A Vé· Maria pela minha 
irmã, para que o Senhor penetre 
na sua alma, para que ela receba 
com amor a pala Y~a do Mes.tre­
também ela é polt;e, em e&ptr;ito 
e aat6ria.• 

nha 'fida a ser const1 ufda e habl· 
ta da por u • p irbre da terra onde 
na~ ceu. A gente n:ão qu ere casas 
n '! Baixa. Não espera Yê las nas 
chamadas zonis de ca:ego1 ia. D ei· 
xamos ll•res os {)&rqu~s e • 1 jar­
dins. J.hs Lisboa tem nr f gas e 
f abeços como a cld! de do Porto. 
B Ycr como una Câ nara ttm sa· 
bido aproYe tu com tanta pie&­
de os terreno1 perdidos · e hole 
a ~hado~ e ao seniço dos muníci­
pes que as raerccem. Quantas f , . 
mftias feliz· s cm seus abrígo~ de· 
centeif E que dizer da" mult dões 
que vão Ter e gozar? Paran.hoiJ. 
R aaulde. CarTdhido. Sa1gueiros. 
Miragaia. Ne~ gas e cateços n en· 
rlquecer a cidade j:t de si tio be· 
la e tão rieltl Mas Lisboa não. Vai 
Bqul um senhor com m il escudos 
óa sua úttlma pnsuçl o. Sim se­
nhor pode t er fe!ta em Co mbra. 
VAf.~e começar ali dentro em 
brefe um p quenlno aglomeratto 
del•.s. ~ 14 'x s em C)Ut1as d'ntro 
da cidade. Um senhor de L{~boa 
Yai ca.m 10<.f aa mão E um do 
Porto leva 1gual quantia. l! um 
estudante. Torna u,,.~a mulher 
de Palmel:J com 200$. E vai reco­
Jh ~a procia.são. 

,. 
CALVA RIO 

Já temos paramentos vermelhos, 
um de damasco e outro dQ! yeludo. 
Também alguns retalhos elo mesmo 
material. Falta·nos o branco o 
preto, o yerde. Qaante a linho, 
estamos serTidos. 

Uma Flaviense do Porte eatrega 
70$. O Ant~nio de Viseu fala com 
20$. Abrantes ch1ma-lhe cóTa 
incompardvel e manda um Tale 
da importância de 2.300$. O Porto, 
sem nada lhe chamar, muito lhe 
quere e dá 1 000$ A minha mu1 

;h1r dRSP.:}°a o/etecer uma cama 
completa para um cance?'oso 
diz o mesmo senhor Sim, mas 
fica para mais tarde. Por enquanto 
não. a preciso saber·se que este 
mesmo senhor tem assinatura 
petmanente em todas as obras da 
Obra tla Rua . . Ou ele não fosse 
do Portol A mitiha m sta <14 euar· 
t ega-me de enviar 50$. É da rua 
do Rosário. Que sublime expres· 
são! Sim. No matrimón·o, o 
homem é metade e a mulher outra 
metade. Mais 6'.>$ do Porto. Mais 
50$ idem. Mais esta carta: 

cJ .tnto envio lhe 50$ que gostaria 
que fossem pllra i j 11dar a construir 
o Cahário e vou explicar porquê. 

Completei o curso de medictna 
há um mê.s, e estes 50$ são o pro· 
duto da primeira consulta qt e 
fiz; nlo sei o que serei r o futuro, 
ou sequer :!e terei possibilidades 
de ganhar multo mais, mas para 
já gostaria que estes ai udassem 
a construir o Calvário, porque pela 
minha passagem pelos ho~pitais 
Ti o sufo:iente. 

As palavras como !empre, são 
insuficientes para o que se quere 
exprimir. 

Que Deus permita levar o Cal­
vário a bom tt>rmo ràpidamente.» 

PELAS CRSAS DO GRIRIO - Co11t. terceiro pógi111 

eia esteve rtpresentada por quatro vicentincu. 
Esteve de gala a Manjocira com maia uma casa 

do Patrim61lio dos Pobres. E em Piatéu"I foj entre­
gue a ter~ira casa a uma &milia aaae.wea. 
~a tcuaiRar tlcvo diza q•e jã coatamoa com a 

ajuda de tOCH os aaigo1. ATEN.~ ao Nalil~ dos 
P~ral 

Ell hui• agTadcço ea •-e ••• vice.llt;iaQ1. 

Tóiô le 1:>1111 .?a. Recbci 


